
Discursos foram divergentes 
A mensagem do presidente Col-

lor e o discurso do senador Mauro 
Benevides percorreram, ontem, ca-
mi,nhos opostos: enquanto Collor 
pregava o entendimento e pedia a 
antecipação da reforma constitu-
cicdal, o presidente do Congresso 
censurava a excesso de medidas 
proyisórias e propunha a regula-
mentação dos artigos que ainda 

- 13enevides pregou também a 
mt+dernização da máquina do Le-
giMtivo — pontos que ele define 
como o "caminho para o Congresso 
dos novos tempos". Disse que este 
Congresso tera que se notabilizar 
pelq.."marketing" da eficiência, in-
de' tdência e fiscalização dos atos 
do- xecutivo. 

• ..;`1`Não permitiremos que nos co-
loquem como obstaculizadores da 
gavernabilidade. Quando nos in-
surgimos contra posições do Execu-
tivb; utilizamos a franquia consti-
tucional inerente à democracia", 
diSkáè o senador, em seu discurso. 

Oposições 
Collor não se esqueceu da opo-

sição, mas fez uma ressalva: não 
quer oposicionistas sistemáticos. 
Disse que "a crítica independente 
não rejeita a convergência de opi-
niões e nem tampouco se compra 
com a oposição sistemática". Não 
esqueceu também as ações que per-
deu no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Afirmou que as mudanças 
legais introduzidas pela Constitui-
ção de 1988 resultaram numa série 
de situações inéditas e diversas in-
terpretações jurídicas. 

"A orientação sábia e precisa 
do Supremo dirimiu as dúvidas", 
afirmou. 

Collor não deixou de mencio-
nar o que classifica como conquis-
tas de seu governo: a queda da in-
flação de 81,3% ao mês para uma 
média de 12,8% entre abril e de-
zembro de 1990. Justificou a edição 
do Plano Collor II com a quebra da 
safra agrícola e a falta de coopera-
ção de alguns setores da sociedade. 
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llunstros mostraram maior representatividade do que eleitos 


